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exemplo, está elle sendo consentido com desafô- go de immensa g? idade. O desgraçado de quem elles. 
semanas assaltou o club do Dáfundo, ente nad que a Alça 
erdadde seja qu sandalo na pesparar. dade e 0 de todas às suas faculdades, a noção do 
e Dava estes Assaltos com Barba poucas não deree “ Arda imoigenci, amor dever, 
O ee fogao 


Crronica OccipENTAL 


O que se passa em nosso país com respeito ao 
fogo de ataenão lembrária Her ao diabo = com 
fcença do Mure poeta Gomes Leal, 
das enigmas lotorses, Neste moniento, por 


sido para todos os países 

sob'todos os regimens, à 
deterna questão»: Sô o principado de Monaco à 
resolveu a, seu modo, é ninguem lhe quer ma 
por isso. Os lucros de Monte Carlo montam por 
nn a um milhão, duzentas e cincoenta mil - 
bras esterlinas. Cormo a percentagem média co. 
brada pelo banco no acto de apanhar o dinheiro 
dos jogadores que perderam e de pagar aos que 


final, se 0 jogo não pó ser proclamado. 
Alicito em abioluto, comquanto seja diversão pe 


Tigosa, porque não se trata de uma vez para sem 


to e redito, que elementos vá- 
poderosissimos entram na paixão do jogo: 
& ambição, a cobiça, o amôr do desconhecido, a 
Sombatividade que se exerce em luctas nem sem- 


Ao que é indispensavel é que o Estado cum 
NE ada: missão de protector dos fracos, ml 
Piitando dentro dos Iimites do razoavel as barrei. 
Picanço os defendam contra as capitulações da 
Sua Sontade. 


ganharam é de cerca de Why do total das para- 
das, parece concluirse que à cifra dos dinheiros 
que passam durante um anno sobre o tapete da 
roleta e do trinta e quarenta, deve andar por ál- 
guma coisa como setenta e cinco milhões ester 
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linos, o que já não é nada feio, mesmo na opinião 
d'aquelles a quem o jogo horrorisa. 

O dinheiro que, aféra este, entra em Monaco, 
e que Tá é gasto em hoteis, divertimentos, luxo 
de toda a especie, avalia-se em sommas que at- 
tingem o espantoso, Propriedades que ha trinta 
anos. valiam, al dove bras por hectare, valem 
hoje cinco mil, pela mesma unidade de superficie. 

irse que em parte nenhuma do mundo se 
joga mais honradamente que em Monte Carlo. 
O jogador não corre o menor risco de fraude, 
tendo. apenas contra si a pequena percentagem. 
em favor da banca. Em caso de discussão entre 
dois jogadores sobre a propriedade de uma pa- 
rada, à banca é tão leal que chega a pagar a cada 
um d'elles a somma disputada. Tem-se a impres- 
são de que a honestidade chegou ali— e parou. 

Em Portugal jogou-se sempre, apezar de todas 
as probibições administrativas. Quando à prohi- 
bição aperta, joga-se clandestinamente, sem que. 
a benelicencia publica aproveite, como acontece 
em França, onde se joga por todas as praias e 
estações thermaes, cobrando porém a administra- 
ção uma boa parte da receita e applicando-a aos. 
serviços da beneficencia. 

Porque não se ha de pois acabar de uma vez 
para sempre com esta comedia de probibir hoje 
para consentir amanhan, sendo certo que em ne- 
hum dos cavos se deixa de jogar? Ro menos, se 
se trata de um mal inevitavel, que se procure re- 
duzilo, tirando-lhe a capa de hipocrisia que o re- 
veste, « aproveitando. no bem de alguma coisa 

Regulamentado o jogo pelo Estado, sem que 
a lesão social seja maior por isso, dar-se ha ás 
nossas praias é thermvas uma intensidade de vida 
que ellas estão longe de ter. A população estran. 
Keira que nos procura, e para a qual o jogo é 
uma distracção necessária, não quer ser vexada 
neim importunada pela policia e sujeitase á pro- 
hibição da primeira vez que cá vem, Mas no an- 
no immedisto vae procurar em outras terras me 
nas rigoristas o direito de gastar 0 seu dinheiro 
como melhor entender e muito bem quisér. 

Ha quem insista na opinião de que os estran- 
geiros bão de vir sempre trazer-nos o seu oiro 
attrahidos pela belleza do clima e da paizagem, 
Dastando para isso que aqui encontrem asseio, 
conforto, urbanidade, policiamento, boa educa- 
ção, facilidade de communicações. hospedagem 
canmerada, diversões inoffensivas. E. que não é 
preciso o jogo para os attrahir, À Suissa, diz-se, 
não precisa do jogo para chamar a si os viajan- 
tes, 

Ora por amor de Deus! Pois ha porventura 
comparação possivel entre a Suissa e Portugal 
como paixes de turismo? E a diversa situação 
Keogralica em que se encontram estes dois pai 
ves, não vem nada para 0 caso ? 

À Suissa não precisa do jogador para alimen- 
tar as suas cidades « vilas de prazer, porque está 
a dois passos de cada facilidade,  offerece-se por 
preços reduzidos, em viagens de breves horas, 
todo O excursionista europeu que lá vae sem mais 
embaraços do que qualquer de nós póde irá Ou- 
tra Banda. 

Ao passo que, para vir do meio da Europa a 
Portugal, precisa-se possuir, indiscutivelmente, O 
animo da aventura. E a não ser algumas velhas 
senhoras inglêsas com que a Agencia Cook nos 
brinda mais a meude, só o jogador, que é sem- 
pre um aventureiro, nós procurará de bom grado. 


João Prubexcio. 


q 
Congresso de Gegrafia Brasileira em 5. Paulo 


Os delegados portuguêsos 


Depois da corrente tão bem lançada pelo pro: 
fessor sr. Consiglieri Pedroso, atual presidente 
da Sociedade de Geografia de Lisboa, nas suas. 
conferencias sobre à apros 


jação, cada vez mais. 


intima de Portugal « Brasil, numa reciprocidade 
de interesses naturalmente 


dos pelas assi- 


ctual de que já se não pôde duvidar. 
“Tres são os delegados que compõem essa mis- 


são, que o dia 23 do corrente partem para as 
tertaside Sana Gras, não como os antigos nave- 
gadores portuguêses'em busca do desconhecido, 
Es segfindo o caminho por aqueles traçado 
cobre” os mares ha quatro seculo, quando pela 
ee primeira alt aposta Já não vão focar ho 
Eolo'a cruz, mem arvorar a bandeira das quinas 
Carte 'os palmares, mas visitar o opulento país 
que é nosso orgulho, muma cinlsação já adean- 
Eca, desputando prinaias é velha Europa, com 
qual tn troda à riquesa dos seus produtos 
Tadicaes” como aya0çS: e ideias de bm poro 
inveligente E lastrado. 

o icegados são os srs. conselheiro Ermesto 
de Vascontelio, coronel Abel Botelho dr Lobo 
via Lima. O sr, conselheiro Ermesto de Vas- 
confio, ma ds mao nt Eguras da 
marinha portugutsa, professor, antigo deputado 
e vecretatio perperuô da Sociedade de Geografia 
de Lboa, táaito versado ns questões coloniães, 
conhecedor das olonias, sobre que tem Fito vaz 
fita conferoncias poblicês; Hasimadas Com projes 
Gs luminosas que melhor fazem conhecer o pais. 
Alricgno, E” sobre a espanção colonial portugubsa 
que Verão as suas conferencias, conformio der 
Siorou à imprensa: 


«Na conferencia, que realisará em S. Paulo, 
ocupar-senha em primeico logar das colonias afri- 
camas, especialmente das duas grandes possessões 
de Angola e Moçambique. Referirseha á sua 
importância comercial, e falará largamente dos, 
seus. portos, da sua significação, das obras que 
nele a estão fazendo é custa de grandes scr. 
cios da metrópole, Não esquecerá i 

as vias de comunicação Muviaes e terrestres, Aos 
caminhos de ferro portuguêses daquellas para 
gens está reservada no futuro uma altisima mis 
são civiisadora, €, 


de, 
mam futuro não muito remoto, ligar a costa oc- 
cidental á oriental, reunindo-e, quer com o ca- 
minho de ferro da Íteira, quer com o de Louren- 
co Marques, Essa linha ferrea, ligando o Indico 
ão Atlantico, como o transamericano liga o Atlan- 
tico ao Pacífico, vae simplificar extraordinária 
mente o problema de penetração no interior, E 
preciso notar tambem que Lourenço Marques, 
em comunicação direta e rapida com o Trans- 
vaal, É o porto por excellencia do Oceano Indico. 

“Todos estes assuntos 0 conselheiro Emesto 
de Vasconcellos ha de tratar nas suas conferên- 
cias, não esquecendo tambem as colónias portu- 
guêsas no Extremo Oriente e na Oceania e ten- 
cionando falar tambem da importancia militar da 
nossa posição no Atlântico, do lo estraté- 

ico com a vértice nos Acõres, da alliança com a 
rã-Bretanha. .. 

Defenderá igualmente o estabelecimento, por 
acordo entre o Brasil e Portugal, de vários en- 
trepostos brasileiros nos Açõres, no continente, & 
mesmo em Lourenço Marques, porque o comêr. 
cio do Brasil ha de invadir tambem mais tarde 
o Oceano Indico. Esses emrepostos seriam como 
que uma compensação á diminuição de movi- 
mento marítimo dos portos brasileiros depois da 
abertura do canal de Panamá, que é de grande 
alcance para o nosso país. 

O conselheiro Emesto de Vasconcellos, que 
realisará tres conferências, duas em S, Paulo é 
uma no Rio de Janeiro, fará resaltar sempre o 
espirito colonisador no nosso país e o papel que 
à Sociedade de Geografia de Lisboa tem des- 
empenhado no moderno movimento colonial, 


O sr. Abel Botelho, é coronel do Estado Maior, 
antigo jornalista, creo de “rt ( rociancit 
actualmente desetopenha 0 logar de chefe da p 
meira repartição nen, da guerra. Nas 
conferencias que 'vae fazer demionstrará como 
“Portugal é hoje um elemento apreciavel a con- 
tarda esolução progresiva da Humanidade. como 
ie tralha, desperta, avanca emtiqueces ee. 
Integrando se aa civilcação rerseendo 

oe al PATA A vida Neat sentidos atari dl 
9 3%. Abel" Botelho, da nossa lingua é «do nosso 
caracter, que são modalidades essenciaes na vida 
de “um pala; e logicamente, déss carater far 
Tesaliar" ente outras cousas, a presistencia do 
ando bcieo* do, nosso Misto. os Falará dos 
os eis 

O st. dr. Lobo diâvila Lima, foi estudante tau. 
cedo da Verdade de Emir onde ha 
pouco concluiu seu curso, e logo alcançou o lo- 
Far de Jente da mesma Unsvensdade. Este facio 
Basta para dar à medida de seu valor. Às 5 
conferências. versão sobre as condições ero- 
nomicas, sociaes é jurídicas da vida portaguêsa. 


Assim é composta esta missão portuguêsa, que 
vae defrontar-se com o que ha de melhor da 
mentalidade. brasileira, e que se esforçará para” 
bem corresponder á gentilesa do convite que Por-. 
tugal recebeu para se fazer representar neste con- 


Eresso. 
AR 
CENTENÁRIO DA GUERRA PENINSULAR 


Acção de Puebla de Sanabria 


10 d'Agosto de tBio 


ando Massena em cidade Rodrigo se prepa- 
Rea e da NINE 
sando à terceira invasão dos franceses em Port 
gal, dispunha Wellington a defeza, levantando em. 
Segredo as celebres formidaveis linhas de Torres 
Vedras, fazendo guamecer toda à front 
ada e intimando os habitames das Be 


dentro das linhas, Deviam, 
tadas as colheitas arrazad 


liga o sai quaviol gor oral erica] 
Jórico: o dê Beresford, genbral cri cholo das ro: 
portuguezas, e quer commandava a segunda 
de Foros “Algodres passara para t La- 
dona. Ao norte, corpos de mibcias uameciam à 
fronteira 
"Na sua antiga organisação, o iexercito portas 
gue companhia de tropas linha, mílciaa 
Srdeiaças "nO que 98 aisemelhava!ã0 act 
exercito alemão vom aa ua (ajdpelrco indo 
Farm. Boresford tomou rigor 
múlcias e ordenanças, quo” 
erra sugeitas ds méstias le 


mando do brigadeiro inglez Miller, os da Bei 
Alta e Traz-os Montes sob o do marechal Silveira 
general das armas de “Tras os-Montes, os das ou- 
tras provincias estavam às ordens do coronel por- 
tugger Lecor é do coronel ingles Trant 

Era commandante geral das milcias o general 
portuguer Manuel Pinto Bacellar, que tinha o seu 
quartel general em Lamego, 

As forças do general ingloz Hill guardavam o 
Alemtejo 

Assim estava preparado o exercito anglo uso 
para a defesa. 

Loison abriu as hostilidades num reconheci- 
mento sobre Almeida, À aq de julho 0.6 9 corpo 
frances comandado por Ney passou a fronteira, 
O inglez Crawford, que commandava a divisão 
ligeira, e irrequieto e ardente anciáva bater-se, 
passara temerariamente o COn com os seus 
4,009 homens, dos quaes 1,200 eram portuguezes 
atacado defendeu bravamente à pa 
ponte, oppondo uma brilhante resisto 
teve de retirar com graves perdas ante 0% 
10.000 homens de Ney, deixando aberta a fron: 
teira e prejudicando os planos de Wellington que 
vigiava a praça d'Almeida. Esta, cercada pelo. 
exercito de Massena e defendida pelo brigadeiro 
inglez Cox, rendiase a a7 depois d'uma terrivel 
explosão que em parte a desmantelou, 

Ão passo que Massena tentava por este ponto 
a invasão, O 2. e B. corpos francezes estendiam- 
se até Caria, a cavallaria percorria os postos 


avançados da nossa franteira leste, ao norte a di 
visão Bonnet em Astorga, ameaçava a Galiza € 
o Minho, e a divisão Serras em Benavente, amea 
cava Traz os Montes, 

O marechal Silveira vigiava atentamente n'este 
ponto as operações. 

Silveira era um habil e valente cabo de guerras 


as alírontas d'aquelia 
insurreição de 1808 obrigara Lois 
nos Padrões de Teixeira. 
já brigadeiro, do governo 
ontes, à sua attitude dus 
rante à invasão de Soul collocau.o no primeiro 
plano entre os generaes portuguezes seus contem 
poraneos. 

“A rapida « decisiva empresa da retomada de, 
Chaves, em março de 1809, chamou logo sobre, 
elle a aitenção de Soul, cujos planos a perda de 
Chaves transtormara cortando.lhe a comu 
ção com Orense. Este empresa fanhou tambem. 
ão general Silveira a conhança dos portugueses 
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Insurgentes, que marchavam com enthusiasmo a 
Teunir se sob o seu commando. Sempre incansa- 
vel, Semipre ameaçador para O inimigo, atraves. 
Sando se no caminho das suas tropas, guardando 
as estradas de Lamego e de Villa Real, avançando 
sobre Loison em Penafiel, rechassando os seus 
teconhecimentos, impellindo diante de si as suas 
avançaidas, Silveira, tornou-se realmente inqui 
fador para Soult que, mal seguro no Porto, ne- 
cessitava desembaraçado o caminho d'Hespanha 
& encarregara Loison de conservar lhe livre a es. 
trada de Villa Real, 


a. Soult em auxilio 
de Loison Delaborde com umia brigada e os ra 
“ões de Lorges, Eram já 6.500 homens, Em 18 de 
Abril Silveira, ousou defrontaos em Amarante, 
as de tropas rega 
to eram apenas mlcias e paysanos mal 
fot realmente. batido, mas retirando 
para as “alturas que dominam à ponte de Ama 
fante, ahi se fortifcou, desafiando as forças de 
Loison que não puderam passar o Tamega. 


“Amarante estavam 
ante à resistencia dos 10.000 homens de Silveira, 
e para desalojar este INeroica phalange foi neces 
sariá À surpresa simultanea duma explosão e um 
ataque realisados ao abrigo d'uma noite de cer, 
tado nevoeiro, em 2 de m 

Esta façanha. que. deu 

onde d' Amarante, foi como die justamente o hs- 
toriador militar ingles Oman, um admiravel ser- 

prestado por este general causa do seu pai 
Eram 9,000. homens detidos 15 dias nas mar- 
gens. do “Pamog, em quanto o exercito ingles. 
marchava já de Colmbra para à Porto a desalo 
ar Soul 

AB de malo Silveira entra em Villa Real, obri- 

ando Luison a retroceder e vãe batel o nás fal 

las do Marto. Lolson repelido tambem em Mi 
são Frio pelas forças do general Bacelar, al 
dona raros Montes, retirando para Guimarães, 
ebxando Soult uma situação crítica. 

tanto à retirada de Soult é activa a acçãode 
Silveira, não sendo. mais eficaz a sua persegui: 
São no Exercito frances, pelas ordens contradicto. 
rias de Beresford. 

Em 4810 encontramol-o, já marechal de cam- 
Po, com o seu quartel general em Bragança, es- 
tabelecido um perfeito serviço espionagem, vi 
lândo todos os movimentos dos franceres ao 
orte da fronteira, 

Alguns destaca 
curando viveres, av: 


eira o titulo de 


ventos da divisão Serras, pro- 
am pela estrada de Bra- 
le julho em Puebla de Sa- 


à general hespanho! Taboada Gil. 
qa Sftabria occupa um monte dominado por al- 
ias montanhas; à povoação circula a base do 
monte, o resto é oceupado pela praça militar, 
Sercada de múralhas com duas portas, uma do 
N. outra do 


No ponto mais elevado do cume está um cas- 
fel amigo de solid construcção, e da platafor 
do guial a vista abraça toda à região cicumi 

Quando se sae de Puebla de Sanabria vê-se 
em frente a bonita serra de Segunders, para a 
“tal a estrada sobe gradualmente embrenhando- 
“e em desfiladeiros, ao cimo dos quaes se encon- 
tra a Portilla de Padronella, 

fronteira, portuguera. está á vista, traçada 
Paralelamente à estrada n/uma. grande extensão. 
ca AS tropas de Serras que percorriam a região 
Siam, tumerosas, mas não entiiaram à iniciativa 
de Silveira que depois de ter feito aos seus sol. 
dados uma energica proclamação, dirigiu-se con- 
rá Puebla de Sanabria onde chegou ao amanhe- 
er do lia. 3o com av suas duas Brigadas de mi. 
ícias e 200 cayallos de cavallaria 12. 

No dia 3 diggosto estava cercado 0 castelo de 
Sanabria Tendbae juntado às tropas de Silveira 
o omens e Taboada GI Ns 

ia 10 d'agosto rendiase o castelo, entre 
PRE vencedor as armas, 9 peças diarilhara 
e calibro € uma guia, pertencente ao 
Barao subo que guarncáia Boca de Saoa. 
AP £ captulou sob condição de ser enviado para 
ds fitinha, não pegando mais em armas co 


— 


aum não é capaz de ser pobre, não é capas 


Reino Atum. 


Uma visita de Napoleão às escolas militares 
de Fontainebleau e de Saint-Cyr 


A figura lendaria de Napoleão aparece-nos 
ne irandisea e unica, poe mais que os seus 
Erodeo queira amesquinhala modernos 
Ceniiisas dl pilosophos queiram apresentar o 
Eai dominado coio Uni dos maiores fyranos 
qe te Sead humaniade: À crf É 

Lema figura excepcional sobresahe entre tos 
ShS aqueiaque, no decorrer do seculo passado, 
se enidenciaram pelo alento « pela aeção, & que 
E Numanidade hoje, embora atrabida pelos no- 
Top lets, Olha altda com pasmo para o vence: 
Jor de Téna, de Wagram de Predland. Como 
neto de guerra, Napoleão foi e será por mio 
Css o Enf, ela guerra embora ds sent: 
Sentalitak a condemuers como inutil, énecena- 
To nhcreno do homem, faz parie da sua cona- 
Tião ia, do seu organismo animal e social 

Jônsi os exercito andngiram tão grande ex- 
pidadorEotho no seu tempo atendendo nos meios 
Paonilcos da época, e nunca fvoram egual con- 
ração e grade; nunca che algum tratou 
es com maior disvlo e dedicação, &, por 
des ho tragor do combate, no meio dos mais 
Vorbis iventos. haviam mico per 
ma só Tdéa que se Wynihetisava nO grito 
o Mio da boca dos seus soldados == Viva 
Dimaperadort 

Abe qui estamos em pleno centenaro da 
gue tia peninsula, cuja commemoração maior 
a dive matécer a todos or chefes mil 
vamos occupar nos dos nososrepelios 

tores não aends para nos ploriar da victo: 
Me ara dae ab honras da guerra, faren: 
o ado noso temitorio de amis no braço, 
odeias “destraldadas “e ambores “rufando. 
gia mais justiça e faz no inimigo mais alo 
Qoaa O seu valor, maior é à victoria alan: 
Md Evocar as gloria napoleonica é exaltar o 
Boas triumph 

cao me memorias do Imperio, um outro ge 
nabo e conitierações se me olerece ainda, que 
Teriam da comparação de muit 
Vono ma minha longa carreira m 
Tea com que" grande numero “de chefes. 
aaa O cbemandão, do pouco, esforço em 
Pe eo para obter saggentvamente à disci- 
ima, da neibura importam 

adições Derocas & da mui 
o iar, Que de qualidades um verdadeiro 
Shore de gueroa necessta para coligir e aprovei- 
ca men tos faces 

A força armada para à 
e ependem egualmente da instrução nas es- 
E A proposito von contaram 
oculos que sr passa na visita de ira 
ta je Bonaparte fes ás escolas militares de 
e nabicau e de Saint CY, descripta. pelo 
dante de Lauthoanves quando, aluno 
deem escolas provando ittene de Na 

Ted ea insiucido da seu exereito, que pal: 
o ividualmente do modo bem diverso da 
ação negligene que de ordinario fazem os 
nossos inspectores, 

BE nos Eauthoanve que ae a paz de 1807 não 
ivete ido Togar, teria saido da escola no fim 
de pes O imperador não ta neces. 
e de oficias, e ordenou que o alunos se 
ae sem nos seus cursos O grande homem 

eras depoi da sua chegada a Paris, oi 

least a escola O toque da asse 
viga apo, salmos diaram o estudo bm 
de ore fardaram, armaram-se e formaram 
Promlrada para o receber. O Imperador passeava. 
aa nbr director e, depois de lhes passar 
foi, fetos manobrar por paço de alia 
Tesittnso cheio de auiração por Bonaparte, 
Louvar velo ainda mais de perto, falar com 
e The parecia que as palavras do heroe 

Je Bom às le qualquer pesso. 


não 
'O acaso proporcionou-lhe o ensejo: seguiram 


os alumnos' para as aulas e Napoleão quiz inter- 
Cogalo. Lauthonnye foi chamado ao quadro pelo 
iesfestor de Mathematica. O Imperador entra 
Raquelle momento €, interrogando o sobre o seu 
Caio disse le: — Dacume a superficie da es- 
que o alamno satisfer. Depois pergun- 

Desejo saber rapidamente a largura 
Pelos triangulos semelhantes respon- 


às imnhas bombas poderão lá chegar? —A res- 
posta não se fez esperar e indicando o grapho- 
nero, 6 Imperador ordenou ao alumno que ex- 
plicasãe o processo à seguir o que ele fe, cando 
Bonaparte” satisteto é ordenando a sua transfe- 
rencia para à aula de fortificação. 

Em pouco tempo Lauthonnve foi disincto no 
curso de fortificação e os seus calculos e d 
nhos bem executados, tendo assim garantidas à 
alvejadas dragonas. 

Em 1808 “a escola militar fi transferida para 
Sainr-Cyr. A aproximação de Paris garanta-lhe 
irequentes vistas do Imperador. Com efeito, em 
pouco tempo, uma, foi ammunciada. Ouvi-de O 
oque de reutião é logo tudo estava formado em 
parada. O Imperador mandou que os alunos ar. 
Ciheiros.guarmecessem as suas, peças Lauthon. 
aye ra fm df e feio algomas manobras 

a Interrogados pelo proprio Napoleão sobré 
à nomenciatura. das bacias: de fogo é dos repá: 

Pessoa alguna respondeu ás perguntas o que 
iritos Bonapárie. E 

O Imperador Voltouse então para o capitão 
atilharia instructor e fazendo-Mhe as mai acer- 
bas recriminações terminou. por lhe dizer que, 
passados quinte dias elle voltaria, é que se 03 
Alamos não estivessem instruídos a nomencia- 
tura de todas as armas de fogo « nos seus art 
cios à viraria da escola e o desnaria como ol: 
Cal infertor, a um regimento da ara. Dito Isto 
dabja para o coche. RR 

O “lmperador parta, « o desgraçado capitão 
que era chefe de uma numerosa família, ançou- 
Se aos pés do general Belavêne, comandante 
da “escoa, lhe para. que os. cincocnta 
alunos quê seguiam este curso Mhe sem con- 


Tados, o que obteve e o pobre homem porae a 
trabalhar Com um tal ardor, que em dois dias & 


do capitão, e, durante dez dias ti 
duidade ao estudo que ficaram magnificamente 

los para responder sobre a confecção de 
“armas de fogo e brancas e sobre todos. 
os artifícios de guerra. 

O Imperador não se fes esperar os quinze dias. 
Logo que chegou começou 9 interrogatório per 
“guntando a Lauthonnye como se carregava e des 
carregava uma bomba, ao que o alumno satisfez. 
plenamente, O pobre capitão estava pallido como 
à morte e os seus olhos arrarados de lagrimas de 
satisfação e de temor, 

Depois de uma theoria de duas horas o Impe-. 
rador voltou-se para elle e disse-lhe: «À instruc- 
ção dos alumnos ultrapassa à minha. especi 
Estou contente comtigo, e nomeio-te chefe de ba-| 
talhão e ollicial da Legião d'Honra » 

O pobre homem lançou se aos pés do Impera- 


Rineixo Altruvi 


= —p——— 
AS ROMARIAS DO MINHO 


Pestas gualterianas em Guimarães 


a oinuam as romarias do Minho a movimen- 
é a alegrar aquelia, já de si, risonha provit- 
a, a região mais linda do nosso Portugal, pelá 
delesa dos seus campos, pelo pitoresco de sas 
povoações, pelo caprichoso « colorido dos trajes 
das suas mulheres airosas, de boas fórmas, chelas 
de vivacidade e de energia. 

Homem era a romaria de 8. Torquato, a que 
nos referimos no perultimo numero, hoje são as 
feias Eualcriano em, Guimarães una festa 
mais profana do que religiosa, apesar de ser em 
honra de S. Gualter, 0 samo frade franciscano, 
que para ali veiu residir em tempos de D. Ate 
fonso TT (seculo xun), e cujas reiquias se guar- 
dam em tumulo, na sua capéla do convento de 

. Domingos. 

O venerando burgo, berço da monarquia por- 
tuguêsa, nunca, porém, se engalanara em tão 
ruidosas e luxuosas festas, como nós ultimos an 
nos, para comemorarem o santo franciscano, fes- 
tas que de anno para anho, têm aumentado em 


As festas gualteríanas em Guimarães 


brilhantismo e riqueza, 

«mo outras se não fa: 
aem em todo o Minho, 
e de toda a província 


aquelles que à cidade 
toda em festa oferecia 
à quem a vinicava, Às 


ela ta dE 


atingiram o maior en- 


cam, pela 


donde” pendiam cab 
coleias He custosas 
das antigas o borda 
a 


asteiros, — atraídos 
pelo programa da fes. 


A cioaoe ve Gununães 


missão pron emque nam o abençoado solo em que são creados e cui una dos Empre- 
As prichou dado do agricultor, obsen o exercicio dos 
principal — notavel progresso e dedicação pelo trabalho. a milanesa, 


nã 
combi. 


rial e Agricola, Outra exposição havia para visitar no grande 
pos E 


E co, pelo b 
que tinha a vantagem de reuniro util eo agra. salão da Sociedade Martins Sarmento, o dedi- p 
davel, cado e sabio arqueologo que deixou seu nome 

De facto nada mais digno de se apreciar do ligado a uma das mais belas instituições cienti- 


ps produtos da inda 


em que se ficas do 
a mod d 


dos trad 


als é de Guim 
os quadros a 


te iluminadas, uma inovação surpreenden: 
E ; os concertos por bandas regimentaes e outras; 
naquella cidade, fogos de artifício de lindo efeito, como só em. 
lhados de primei ese, Domingos Antonio o norte os fazem; as iluminações à 

arias e outros artefactos de apreço. Os pro: Sequeira, artistas partuguêses de reputação em nho, cuja fama chegou até ao sul, onde 
dutos agricolas, especimens. preciosos que abo- todo o mundo civilizado. ; finalmente uma festa esple 


O Cauro ta Frna— A Barauna De Frônes 
(Fotographias de Pereira Cardoso) 


As festas da Senhora da Agonia, em Viana do Castelo 


que teve a cidade de Guimarães tres dias em regosijo publ 
lhes trouxe um movimento extraordinario para o seu com 
é é sempre a principal mira e lado pratico a que se aspi 

é desta vez com optimos resultados, em vista da 
concorrencia de forasteiros na cidade como ha 


o sucedia. 

No ultimo dia dos festejos, realisou se a distribuição dos. 

mios aos expositores, npo da Feira, e a batalha de fô 

| em que apareceram bastantes carros e automóveis Tindam 

ando se a riquesa de múitas toiletes que mais. 

lar a belesa das damas que, com sua extrema elegancia 

e grande animação, deram à este numero do programa um com- 
PSI exito : 

s festas gualterianas marcam, indubitavelmente, uma nota 
fase na histórica cidade de Guimarães, que se sente rejuvenes: 
aos impulsos do progresso, no grande desejo de se amoder- 
nisar como o vae provando com as suas esplendorosas festas. 


| As festas da Senhora da Agonia 
em Viana do Castelo 


A out 
Agonia, “do Castelo, ques 
Ao uma das. mais antigas e 
Eoncorridas da provincia do, Mo 
Misa cidade do Lima, atraída pelo 


O Santuanto na Senaiona DA Agonia 


esplendor das festas publicas que all se rea 
lisam. 

O caminho 
rasteiros de n 
as terras do 


e ferro facilita a visita de fo- 
provincia e até de todas. 
do Lisboa, donde 
quellas festas e de 
pende porque são realmente 
hantes. 
Mutanenes DM VIANA DO CAsTELO Para isso concorre em grande parte a be 
esa do logar, como de resto o é toda a pi 
r se às 


das ruas e da grande p 
er num dos seus e 


a ro das fest mo a grande feira, que se realisa dos dias 18 


importantes da provincia, à q a 
os! premios concedidos pelo E 


das decor 
ni l i foi const 


Ez 


tivo ao desenvolvimento de um 
“que constitue a riqueza daquella região. 
aleular a extraordl Cimacão que as festas da Senhora da Agonia traem Paços DO Conttiito DK Viaks Do CásTuLO 


e que de si é já bas. 
jovimentada pelo seu 
lo e porto maritimo. 
Durante quatro dias as fes- 
tas se prolongam oferecendo. 
agradaveis dive 

teiros, que logo do 
são despertados | 
cas quersa 
foguetes, Dej 
rada no redondel do Campo 
do Castelo, Aº noite grande 
festival no mesmo. campo, 
a capricho, e onde, 
eim diferentes coretos tocam 
varias bandas, e por fim É 
queimado fogo de artifício de 
surpreendente efeito, 

O dia 19 é o principal das 
festas; repete-se a alvorada 
e toirada. Como novidade ha. 
a exibição de Gigantones 
Y Cabezudos; concurso de 
Costumes tico, descpie é 

ansas, regionaes por lindas. 
raparigas do concelho com 
Os seus trajes caracteristicos, 
que são dos mai elegamt 
Usa visra DE Viaxa DE CASTELO blogs o ; 


Te EAST 


O OCCIDENTE 


No Santuário celebram-se as solemnidades re- 
lins, havendo à note novo fogo de aci. 
estas alegres diversões se passam Os quatro 
dias em que tambem tomam párte 0s bombeiros 
com seus interessantes exercícios, e o afamado 
Orfeon da Sociedade Artstica de Pontevedra, 
que tambem vem associar-se ás festas com as 
suas setenta figuras. 
Ha tambem no ultimo 


q Fenata no rio Lima, cujo efeito fan 
tastico não se descreve facilmente. Grande quan- 
tidade de barcos deslisa no rio, em varios senti- 
dos, como chalets e castelos flutuantes iluminados, 
projetando nas aguas suas fórmas caprichosas, 
emquanto sobe ao ar lindo fogo de côres prepa- 
rado por habeis pirotecnicos em concurso de com- 
petencia, Num recinto reservado, iluminado a luz 
eléárica, toca uma banda, é assim breve passa o 
tempo, gosando os olhas o mais fantastico espe- 
ciaguo que pódem vêr. 

São assim hoje as romarias modernas pelas 
terras da província, tirando partido das condições 
locaes, com diversões que mais possam atrafr os 
forasteiros, e, nenhumas outras levam a palma 
ás festas do Minho. 


PELO MUNDO FÓRA 


Notas d'um curioso 


O mês de agosto está hoje universalmente con- 
safrndo aos congressos de toda a ordem, em que 
à humanidade vem affirmando suas tendencias. 
cosmopolitas; indivíduos de todo o mundo culto. 
accorrem a determinados pontos para discutirem 
as mais transcendentes questões de interesse so 
cial, a que são estranhas as fronteiras e as reli- 
“quando umas e outras brigam com à con- 
cordia que deve reinar nessas doutas assembleias. 
Se o tempo não nos escasseasse e 0 espaço nos 
ajudasse, têntariamos cinematographar, embora 
de fugida, o que de mais interessante se ventilou 


leruriamos se ao menos pudessemos regis- 
ta-los é definirdhes o objectivo, mas baldado em- 
penho, porque nos fallece tudo, à começar na 
competencia e a acabar na escasiez da tempo. 

Entretanto diremos que em Bruxelas se reali- 
sou em 7 e 8 d'este mês 0 primeiro congresso in. 
ternacional de pey-chologis o psy-chotherapia, 0 
qual representa um acontecimento deveras nota: 
vel, so tivermos em attenção que durante largos. 
anhos a psychotherapia foi considerada como me- 
dicamento. moral que qualquer individuo dotado 
de certas aptidões podia applicar com certo exito. 
Actualmente, porém, nós, vemos que à psycho- 
therapia deixa a antiga (Gema banal e empírica 
para se apoiar em dados precisos fornecidos pela 
Peychologia experimenta tomando destarte uma 
importancia selentifica que a colloca ao nivel dos 
outros ramos da sciencia medica, 

Este congresso reuniu um bom numero de 

ras e neurologistas eminentes de muitas. 
nacionalidades, cujos relatorios provocaram dis. 
cussões valiosissimas ácêrca dos mais vitaes pro- 
biomas da suggestão e da analyse psychica. 

Em 9 abriu om Anvers o congresso interna. 

cujo objectivo principal 
consistiu no estabelecimento de relações entre os 
livres cambistas do mundo, sobretudo entre os 
da Allemanha e da Inglaterra, idéa apoiada ca- 
lorosamente pelo delegado do National-Liberal- 
Club, O congresso estudou as consequencias dos 
recentes revisões das pautas na Alemanha, ná 
França e nos Estados Unidos, as consequencias 
do proteccionismo, sua influencia ma encareci 
mento crescente da vida, etc. 

Berlim teve tambem um congres 
nal do christianismo liberal, que attrahiu mais 
de 3000 membros. Ventilaram se questões de 
subida importancia, taes como: a religião é o 
socialismo, a religião e o anti-alcoolism>, a reli- 
gião e a mulher, a religião e a pay. 

A ação d'este congresso tomou uma feição 
pratica, estendendo-se a tres cafés e cervejarias 
da capital prussiana, onde houve sessões popula- 
“fes. muito concorridas, e com um socego e 
peito que causariam admiração na nossa penin- 
gula, tão fogosa e arrebatada. 

Em Paris realisou-se O terceiro congresso de 


internacio- 


hygiene escolar, com 1:600 congressistas, no qual 
se teve em vista principalmente :— assentar a 
hrgiene escolar em bases scientificas,estudar-lhe 
incipios e determinar lhes as aplicações 
À tarefa dos professores consistirá em assigualar 
& distinguir com inteligencia todas as anomalirs 
na conducta dos alumnos. O papel do medico 
consiste em diagnosticar sem demora as doenças. 
de origem escolar, as taras hereditarias, os sym- 
ptomas das donçãs em geral; cabe lhe tambem 
à inspecção da hygiene local. O congresso fez 
salientar o alcance do ensino do ménage na fa- 
milia e da alimentação especial da infancia, es- 
perando os melhores resultados da coliaboração 
assídua da sciencia medica com a pedagogia. 

No dia 4 inaugurou se na me um con- 
gesso nacional de ensino primario, com o se- 
Euinte programa: 

ri pridado pear o eia di els 
cias na escola primaria, a preparação profissio. 
nal dos professores, o papel dos poderes publicos, 
o papel do professor, a importancia da íniciativa. 
privada. Produziu, optima impressão o discurso 
do representante da Federação belga de ensino 
ácêrca da utilidade resultante da collaboração 
effectiva de todos os professores primarios de 
todas as nações. 

Resta ainda falar d'um outro certame: O 
XVII congresso internacional da paz, cujos 
trabalhos se encerraram no dia 6, em Stockolmo. 
Este congresso emittiu o voto de que se convi- 
dem os agrupamentos operarios de todas as na- 
ções a apoiar os esforços feitos pelos grupos pa 
“lfstas, no sentido de se organisar a ordem juri 
dica internacional e preparar o desarmamento 
universal, fazendo observar que os socialistas não 
pódem desinteressar-se do movimento pacifista, 
porquanto, para seu triumpho, torna se necessario 
o apoio das massas populares, que em todos os 
tempos fôram as que mais sofreram os horrores 

a guerra. 

fão se deve esperar dos chefes d'estado nem 
dos capitalistas esse movimento a favor da pas, 
pois que uns e outros, se não fazem a guerra, fa. 
Vorecem pelo menos à paz armada, que não é 
mais do que um estado de guerra disfarçado. Os 
esforços reunidos da classe média instruída e dos 
socialistas, que soffrem os effeitos do militarismo, 
permitir-lhes liam certamente impôr aos gover- 
nos a necessidade de desarmamento, que poria 
nas mãos da collectividade enormes capitaes para. 
se realisar toda a especie de reformas sociaes 

Se à Chimera nos desamparasse, o que seria a 
Vida? 


Produziu certa agitação na Eure 
rica uma carta de Guilherme 11, 


um ataque á manutenção 
juando se tratava apenas da resposta do kaiser. 
al da eleição do presidente Ma- 


'omo tudo tem a sua explicação, o caso de que 
se trata não foi mais do que um mal entendido 
entre os Estados Unidos e a Allemanha, orig 
nado na cessão á Alemanha duma estação de 
carvão nas aguas americanas. 

Tambem à imprensa internacional se tem oe. 
cupado da Anexação da republica da Liberia 
Pelos Esados Uniao, 4 re 

ta república de pretos, lá da Lybia ardente 
com presidente negro d'azeviche educado cá na 
Europa, debate se em grandes dificuldades de 
varias ordens, a que.se ajunta a falta do vil me. 
tal ou coisa quo se lhe assemelhe, pois verdade é 
que a arvore das patacas emigrou tambem d'a- 
quellas paragens. onde as dificuldades financei- 
ras produzem effeitos analogos aos que se pas- 
sam nas nações dos esbranca. 

À Liberia considera-se impotente para garan- 
tir a segurança do seu hiferiand; de tal sorte 
ng 


teia 

“Ameaçados já em 1908 de proxima conquista, 

os lerianos deram Um apêcio aos ado 

É e lhes garantisse a sua integri- 

de oritaHadE O porno da Wiaalingion em 
Iberia para estudar'a sita 

Gão, O chefe da missão era o ministro dos estram. 


tados Unidos teriam em paga uma estação naval 
de carvão. Se isto não se podia chamar aanexa- 
ção, era no entanto um protectorado, que levava 
ão mesmo fim. O senado americano regeitou essa 
ideia, mas as intenções attribuidas aos norte- 
americanos são de molde a inquietar a França é 
à Inglaterra. Os Estados Unidos, adoptando o 
protectorado da Liberia, contradizem a doutrina 
de Monroe, que já teve o precedente das Philip 
pinas; mas o abandono do principio da não à 

tervenção fóra do continente americano, seria 
muito mais significativo se se tratasse da ingeren- 
cia directa nos negocios d'uma região africana, 


MORTE DE DOIS ASTRONONOS NOTAVEIS 


Falleceu em 11 de julho, em Potsdam, com 
98. annos, o professor Gottfried. Galle, que tr 
balhou no Observatoria de Berlim, tendo contri- 
buido com importantes descobertas no campo 
Astronomia. os 27 annos, em 1839, descobri 
no espaço de tres mezes, tres novos cometas, re. 
cebendo pouco depois o premio Lalande do In 
tituto de França, À 23 de setembro de 1846 re. 
cebia uma carta do celebre Leverrier, que lhe 
pedia para procurar o planeia Neptuno coja po- 
Síção Leverrier havia determinado pelo calculo. 
Nessa mesma noite o sabio Gallo observava 0, 
astro até então desconhecido, sendo, portanto, 
“olaborador da grande descoberta dfaquelloglo» 
rioso astronomo francês, 

À Malia perde tambem 
«to na pessoa de Giovanni Schiapparellh, que fa 
leceu em Milão, com 75 annos, Bra primeiro as 
tronomo e director do Observatorio Astronor 
de Brera, em Milho, membro do Instituto Lom: 
dardo de Seiencias c Letras, da Academia dor 
Líncei, senador, o umas das personalidades mais. 
eminentes da selencia italiana, 

Nasceu em Saviglinno, no Piemonte, em 5 de 
março de 1835 e fez os seus estudos de 185a a 
1869 em Turim, Nerlim e Pulkova. 

E de alto valor a sua obra astronomica, tendo. 
alcançado reputação. mundial os seus trabalhos 
sobre. os canaes de Marte, cuja existencia foi ca- 
lorosamente affirmada o defendida por Schiappa. 
reli, como ainda o anno passado tivemos occa- 

ão de o acentuar nesta revista, a proposito da 
passagem do planeta Marte, Deve se-lhe à des- 
cobena do 69: planeta Hesperio; a thevria das 
estrellas cadentes derivadas dos cometas; estudos 
da influencia da lua sob o ponto de vista das al. 
terações atmosphericas, etc, merecendo especial 
referencia, pela sua celebridade, os trabalhos re- 
tatívos ao planeta Marte. 


3. A. Mackpo Di OL 


me — md 
A casa submarina 


im astronomo distin- 


RA. 


Max Pornberton' 


(Gontinuado do nº 1136) 
vit 
O acaso abro uma porta 


Nem por um momento duvidei que aquelles 
bandidos tinham sabido, 

À sineta de alarme tocando a rebate no, 
corredor; o ruido de pés como de um exer- 
cito em marcha; as vozes dos homens cha- 
mando uns pelos outros, tudo denota va passai 
se qualquer coisa de anormal, Ainda quando 
tivesse duvidas sobre o que estava aconte- 
cendo para os lados do recife, bastou-me ou- 
vir a voz do proprio Crerny dando ordens e 
berros perto da porta, detraz da qual me col- 
locára, para me convencer de todo. Porque 
teria apostado a cabeça em como era de Crer- 
ny, a voz que ouvia; de Crerny a quem vi 
a ultima vez em Nice no dia do seu cas 
mento. 

— Vamos, vamos, depressa 1... ouvia gri- 
tar — Steinvertg que venha já! Ha um barco 
encalhado nos Tomadores! Um barco, ouviramê 


O OCCIDENTE 


191 


Os seus homens respondiam numas vozes 
agudas. como gritos selvagens. Se a uma ma- 
tilha de cães tivesse fugido a presa, talvez não 
lançassem vivos tão terriveis como os que es- 
tes soltavam. 

De repente sobreveiu um silencio tão pro- 
fundo que quasi sentia a minha propria respi- 
ração, 

— Já sahiram — disse em voz baixa a Ruth 
— e devenas alegrar-nos por isso 

Pareceu não fazer caso da minha observa 
ção e sentando-se numa cadeira, encostou o 
rosto à mão, começando como que a murmurar, 
uma prece. 

— Que Deus os ampare, que Deus os am- 
pare — disse ella supplicando. 

Advinhei logo que se referia aos infelizes 
que se estavam debatendo nos recifes. 

Decorrido um momento, em que parecia não 
ter dado pela minha presença, levantou então 
a cabeça para responder à minha pergunta. 
 Snbiram. Meu marido naturalmente 
foi para bordo do yacht. Não tem coragem 
para estar n'outro sitio. Estamos agora com- 
pletamente sós, Jasper, 

Apertei nervosamente o bonnet que tinha na 
mão, e fui direito À porta que abri 

Energica e claramente me passou pela ca- 
beça uma ideia luminosa. 

— «Será verdade, meu Deus — dizia para 
commigo. — Não será' um sonho? Será Deus. 
ou o diabo que me facilita esta oceasião Pe 

— Deve haver homens na casa da machina 
é outros de guarda —disse a miss Ruth. — 
Com quantos calcula que me encontre se des- 
cer agora? 

Ruth recobrou animo ao ouvir me, e pare- 
ceu comprehender o que eu d 

— Jasper! - exclamou, — que vae fazer? 

— Só Deus o sabe, mas... responda-me: 
Quantos homens terão ficado aqui. 

Ficou pensativa. À expressão do seu rosto, 
porém, revelava-me quaes eram as esperan- 
sas que começava à conceber. Nenhum de nós. 
se atrevia a falar do que em borbotões nos 
acudia À mente. 

— Greio que ha cinco na 
€ seis de guarda, 

Quando dizia isto parecia contal-os. 

> Na porta, lá em baixo, que é a segunda 
do corredor, ha uma escada. Oh! Jasper, mas. 
que vae fazer? 

— Que vou fazer! Apenas isto: chegou o 
momento. dos meus companheiros lhe agrade- 
cerem a hospitalidade, Trazel-os-hei aqui, a 
Seth Barker & aos outros, então — disse-lhe 
quasi em segredo — se a sorte nos [dr favora- 
vel, fecharemos as portas, e, - . Não me disse 
que haviam duas portas ? 

— Sim, disse, uma para os homens de Crer- 
nyy à porta pequena no recife; e a outra, para 
Crerny só, e que chamam porta grande. Oh! 
— exclamou depois com o rosto cheio de ale- 
Bria — se pudesse realisar o que pensa, Jas- 
Per, se pudesse realisar 

— Antes: que a noite acabe, saberemos se 
Posso ou não realisar — repliquei um tanto 
seguro de mim. — Uma coisa, porém, é certo, 
é que o vou experimentar. Vale a pena, se- 
gundo creio. Não sábia dos seus'aposentos e 
não se dê por sabedora de nada do que oe- 
corer, O que ha a fazer lá em baixo, é só ne- 
Eocio para homens, e disponho de gente ca- 
paz para levar a cabo a minha idéa. 

Isto parecia uma fanfarronada minha, mas 
não era. No momento em que as nossas vidas 
estavam d disposição de Czerny, no momento 
em que pensavamos em supplicar áquelle ho- 
mem cruel que nos amparasse, vinha um barco 
naufragar no recife e os bandidos desappa- 


sa da machina 


reciam de casa, deixando-a quasi abando- 
nada! 

Não se ouvia ruido algum e sabia que os 
meus. companheiros esperavam o meu signal. 
Tinha atraz de mim três homens valentes; o 
perigo fez-me ferver o sangue; tanto se me 
dava encontrar-me com homens como com de- 
monios, Não é verdade que valia a pena ar- 
rostar tudo? 

Tudo ou nada. 

Tinha a mão na chave quando disse a Ruth 
que a empreza era propria para bomens da 
nossa força, e sem esperar resposta, abri a 
porta e entrei na silenciosa sala que era de 
proporções colossaes. 

Sé um homem estava ali de sentinella, mas 
recolhido na sombra, não podia percebêr se 
estava ou não armado. 

Vi unicamente que aquelle homem era o pri- 
meiro obstaculo para a minha liberdade e por. 
isso, sem vacillar, atravessei a sala, Sabendo 
os riscas que corria, comprehendendo que uma 
palavra podia dar logar à voz de alarme que 
faria descer os guardas volantes que estavam 
lá em cima ao nivel do mar, apontei o revól- 
ver á cabeça da sentinela e fiz-lhe conhecer. 
as minhas intenções, dizendo. 

— abre essa porta, Benno Regnarte. 

Era um homem baixo de estatura, mas ro- 
busto, de cabello iriçado, e uma cara agra- 
davel. 

Tão de repente chegára ao pé delle, tão 
estranho lhe pareceu chamal-o pelo seu nome, 
que recuou dois passos encostando-se á porta 
de ferro, e ali ficou com a bóeca aberta e olhar 
espantado como se tivesse visto um phantasma 
surgir terrivel na sua frente. 

Não creio que n'este mundo tenha havido 
“um marinheiro mais assustado do que aquelle. 

Não podia articular uma palavra nem mes- 
mo soltar qualquer som ou levantar um braço, 
Estava immovel como uma estatua. 

— Benno, abre essa porta — repeti, perce- 
bendo que tinha advinhado o nome d'aquelle 
homem. — Dou-te um minuto para obedece- 
res. 

À ameaça fez effeito. Sem pronunciar pala- 
vra, nem fazer O mais pequeno gesto, abriu 
a porta de ferro esperando que eu passasse, 

— Agora — continuei — dá-me essas cha- 
ves e deita a andar deante de mim, Por Deus 
viso te juro, que se soltas o mais pequeno 
grito, te faço saltar os miolos com um tiro. 

Deu-me as chaves com a mão tão tremula, 
deixando cahir no chái 


que era. 
— Sou amigo de madame Crerny — balbu- 
ciou elle — pôde confiar em mim, senhor, pela 
icordia de Deus, assim o juro, póde con- 
far em mil. 
— Quando 
ganhares à mi- 
nha confançe 
teagradecerei 
Agora caminha. 
na minha Fren- 
te e não te es- 
queças do que 
te disse. 


Deixei-o 

ssar é de- 
Pois fuchei à 
porta de ferro 
atraz de nós. 

Tinha de 
proteger miss 
Ruth contra os 
bandidos do 


andar inferior. As lampadas do corredor con- 
tinvavam ardendo, e aqui é ali, julguei vêr 
figuras que se moviam na sombra, mas ne- 
nhuma me sahiu ao encontro, 

Quando cheguei ao grande quarto por onde 
tinha passado a primeira vez e que estava 
cheio de marinheiros, encontrei a porta aberta 
e lá dentro não havia mais que seis homens 
sentados em volta da mesa, Se me sentiram, não 
suspeitaram nada, 

Parece-me que a idéa mais brilhante n'a 
quella noite, foi a que me occorreu no mo- 
mento de estar em frente da porta aberta, 
contando os homens que Czerny havia deixado 
atraz de si para guardar a cas: 

Com um impulso quasi impensado, deitei a 
mão à argola da porta, e fechei-a lentamente 
dando volia à chave que meti depois no bolso. 

— Seis — disse eu para Benno Regnarte— 
comtigo faz sete. Quantos mais ha agora cá 
em casa? 

Levantou as. mãos e começou a contar pe 
los dedos. 

— Na casa das machinas, um, dois, três — 
disse — na escada póde haver dois, na porta 
grande outros dois. Ao todo, sete homens, se- 
nhor. Trax mais gente do que essa? 


(Continia) 
Ricarbo DE Souza. 
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Estabelecimento das aguas da Puente Nueva 
de Verin 


O tempo agora é de vso de aguas para tantas 
pessoas enfermas que as pre 
da saude, « por 


atm no tratamento 
não É descabido, nesta época 
a das melhores aguas que se 
Peninsula, no pitoresco vale de 
Monterrey, na provincia de Orense, à menos de 
melo kilometro da vila de Verin, na Gala 
O estabelecimento destas aguas, recentemente 
melhores do seu genero, linda- 
mente vido por larga estrada ensom- 
irada por espesso arvoredo, que tão agradavel é 
A Vista como modifica as ardores do esti Com 
vombras 
O estabelecimento é uma completa instalação 
nidroterapica moderna, possuindo os mais aper- 
feisoados aparelhos para duches dorsnes tomba. 
res, abdomntes, totaes ou parciaes, frios, quem. 
tes, escoceses, semicupios, ex. 

GA Si dicção atá Cofada a um div me 
aco, o dr. José Eleiegue que (az parte do Corpo 
de “banhos e da, Benelicencia Municipal de Ma. 
“ri, laureado pela Soledade Ginecologica pela 
Academia. Medica de Sevilha, Sociedade Evpa- 
nhola de Higiene, etc 

A superioridade. destas aguas no tratamento. 
nas dispepsias gastrointestinae, hapaties, rins, 
leunorrhagia, clmites e todas às mais doenças 
de ataio, tá comprovada por distintos 
dicos como são ow sex. ds. Barral Filipe, Men 


Eomcio vo Barao ve Veni 


O OCCIDENTE 


des Calado, Oli- 
veira Luzes, Car. 
doso Tavares, 
Ferreira da Cos. 
ta, Aires Cardo 


aguas da Fuen A 
té Nueva de Ve. 
ain a sua euro. 
ma “leveza, que 
às toma de far 
Ei digestão 
viagem para 
as termas de Ve- 
Fin 6 rapida & 
econômica, sen- 
do feia pelo ca. 
minho de ferro 
do” Douro, Em 
Verin encontra o 
excelen. 
spedagem 
fuer em. hoteis 
É Taxo quer em 
casas” particula- 
As aguas, de 
Verin tem hoje 
uma grande 
Elinteia que fax 
so d'ellas todo 
o e parão 
que se. encon- 
iram. engarrafas 
apos depositos 
a Empresa, 
mo iso é E a 
depositar destas aguas à bem conhecida Dro- 
Guria Silverio da rua da. Prata 229 8 231, 


m* 
Lisboa tragica 


Xibino Forjaz de Sampaio 


Editado pela acreditada Empresa Litte 
lumínense — de que são propeietarios os nossos. 
dons amigos Santos & Vieira — acaba de ser 
posto á venda o curiosissimo livro de impressões 
deêrca da capital. Lisboa tragica — escripto pelo 
moço, e talentoso auctor das Palavras eynicas e 
das Cronicas immoraes. 

A fôrma literaria d'este escriptor — Albino 
Forjaz de Sampaio — de 1905 para cá tem-se tor. 


nado aprimoradissima, apezar do exotismo dos, 


neologismos. que. em vez de apoucarem o valor 
da sua linguagem, mais o enaltecem, 
Não é ideia do auctor destas pallidas linhas. 
criticar o livro em questão, tarefa essa que com- 
empeeh 
o appareci 


a banca d 
tas e assimilham & fitas animatogra 
descrevendo todos os sonhos, todas as ambições, 
todos os defeitos e todos os desvartos duma 
grande capital. Desafortunados, pobres e burgue: 


trabalho — em que as sas pa- 


Mamma De Gurnna Bras 


es, toda esta gente apparece nessas acinilantes 
paginas” à reletir ao suas miserias, contar algo 
Tobieas petares Dead hospital ea cadeia até 
vida opnento, desde o vagamundo ao batoteiro, 
fui ih se contém, Einantent obnervado, cri 
Caio, Caunicado essa exótico ivo de Albino For 
Jau de Sampaio, é um magico guia a uma ci 
hide de minera r e co merecimento se póde 
aquilatar pela. deseipção. de alguns dos vime e 
ais capitblos que constituem este estranha livro 
oe 10 bem pos à par das Palavras eymieas é 
Elronicas immoraes à que acima alludimos. Des. 
tavaremos desses capiralos: Da loucura demo: 
vias os quatro estudos subordinados ão titulo e: 
lide Vidas sombrias, Gente de fogo, Comedia 
Pargueça: Os Pobres fe Depois datmorie apt 
altura oe Altino For de Sampaio vae escal- 
Peliando à vida lisboeta, afvellando ao rosto a 
Pquear da ironia dolorona, estudando ypon; cos: 
rates, com verdade bastant inca 

Ens primacial trabalho — que tra âm soberbo 
rateio Ho aci executado belo notre arita 
pertene Ati Caeiro é dedicados ia 
lo de Almeida — grande mestre da ir 
servindo ve” AÍbiaO Eri de Saropaio das mes 
Tas palavras que o expamplletaro d'O Gatos 
usou quando offcreces a Camilo o seu delicioso 
livro de Conor publicado ha 39 amos. 

a palidisima a que o Oceinere 
publicas Actor, porém, € 08 edtores = à quem 
Eoradecemos os exemplares com que distngudram 
respectivamente o noticiarista e 6 director desta 
resta — perdoar nos-hão a mesquinher. 


ss vio. 
ea 


que Manques Junion. 


na — O counaçavo «Minas Genarav 


a Marinha de queira 
brasileira 


O oMias Bórso 


O formidava 

de guerras 
Brasileiro deu o 
nome de Minas 
Geraes, um dos 


cos da 
Republica do 
é dosmais 
nodrino are 
ou que tem 
sabido des ut: 
leitos ede Ini 
é que” ba 
ponco. val at 
Tentar à Já con 
ideravel esqua 
“ra brasileira. 
O “seu armas 


perioridade de 
combat 


cla a sua couraça. 
O Minos Ge 
928 


1s2m,go de comprimento, entre pre 

por 26 de largura, contando 159 metros de quilha, 

Com porões para duas à tres mil cento e sessenta. 

toneladas de carvão. iaquinas alo 

ternativas de triplica expanção alimentad 

18 caldeiras, podendo desenvolver a força de 
alcançar a velocidade maxima 


a3:500 cavalos, e 
de at milhas 
Seu armamento compõe-se de artilharia do 
grande calibre constante de 12 peças de 12 pole: 
gadas, e artilharia ligeira de 22 peças de 4 pole 


gadas, 

À aua guarnição de estado maior compõe-se 
de 56 oficiaes « 31 oficiaes inferiores com q5o. 
praças, 38 engenheiros maquinstas e 22 fogus 


O Minos Gras, na viagem de Inglaterra para 
do Bial, tocou em varios poros, sendo um del 
les o de Ponta Delgadi 

"sua chegada do Rio de Janeiro (oi um di 
de festa para a cidade, sendo saudado com O 
maior entusiasmo pelo povo fluminense. 


% 


Uma raposa bispou n'uma capoeis 


der medias. 


a primeira noite « trouxe comigo para 
as: Voltou Há segunda o (route 
de movo outras cinco. Mas no dia seguinte ainda 
estavam Oto patas na capoeira, sem que ninguém 
As tivesse acrescentado. Como foi to? 
Querem saber? Vejam quantas patas perten- 
cem organicamente 4 raposa! 


Casa de Saude Portugal e Brazil 


Estrada de Bemfica (Bairro Heredia) 


Recebe doentes de medicina e cirurgia que se 
medicos di oolha e fizer-se acompanhar de pessoas de familia. 

— Secção especial de doenças nervosas, dirigida pelo professor 
EGAS: MONIZ, Teleph. 65 (BEMPICA) 


O director gerente: Dre. Gomes de Amorim 


Vierling & €: 


Abriram o neu estabelecimento 
104, Rua dos Capellistas, 106 
13, Rua Augusta, 4 


lem tratar com 


Negocetam 
ordens de R 
Telephone, 2875 


em quem 


CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGURZ 
BO ED EN Ps FAB ata E IGUEZ 
Kilo 1:500 r 


Os bombons da fabrica iniguez lovam a marca 


Sa 

VEN da doas area iectde aibetiaaied 
pres 
CHOCOLATE—CAKULA 


Novo producto reconstituinte é valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 


Pacote de 500 grammas, 600 réis 


